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ATUAÇÃO DOS/AS PROFISSIONAIS DE SAÚDE NO PLANEJAMENTO FAMILIAR
MARIA KLEYSSIANE DE MELO ALEXANDRE, NAYARA SANTANA BRITO, GLAUBERTO DA SILVA QUIRINO

O planejamento familiar compõe uma das linhas de cuidado da Estratégia Saúde da Família, compreendendo
um importante programa de ação ofertado na atenção primária, visando o planejamento e execução de ações
preventivas e educativas de regulação da fecundidade,  para isso,  os  profissionais  da saúde devem estar
preparados  e  dispor  de  aparatos  para  efetivação  dessas  ações.  Objetivou-se  verificar  as  facilidades  e
dificuldades desses profissionais quanto à implementação das ações do planejamento familiar. Trata-se de um
estudo descritivo com abordagem qualitativa, realizado em duas, das seis unidades de Estratégia Saúde da
Família selecionadas para o estudo, no município de Crato-Ceará, em abril de 2016. A coleta de dados foi feita
por meio da observação não participante e entrevista semiestruturada. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo
Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da  URCA  com  o  parecer  nº  902.320.  Durante  as  visitas  nas  unidades
compactuou-se com as enfermeiras uma entrevista, realizado no último dia após as observações. As unidades
visitadas não contavam com a presença de médicos, em uma unidade o profissional estava de férias, sem
previsão de retorno. Por meio das falas das profissionais, uma das facilidades encontradas para a realização de
suas  atividades,  foi  o  conhecimento  adquirido  sobre  os  métodos  contraceptivos,  o  que  dá  amparo  no
fornecimento de melhores informações às usuárias, outra facilidade foi os elos criados com as mulheres,
auxiliando no melhor atendimento e a oferta do método mais adequado a cada uma. No que se refere às
dificuldades, a não disponibilidade e/ou falta dos métodos contraceptivos na unidade, esteve presente em
ambos os  discursos,  além disso,  a  falta  de organização devido a  mudança constante  do cronograma de
atendimento. Nota-se, assim, que os profissionais se deparam com a falta de instrumentos que viabilizem seu
trabalho de modo efetivo, tendo que adaptar o atendimento aos insumos disponíveis, acarretando quebra na
assistência.
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